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Descritores: Alfabetização Digital. Estudantes de Enfermagem. Uso da Internet. Letramento em Saúde. Estudantes.

Objective: to assess the level of Digital Health Literacy among first-year and graduating Nursing students from a 
federal university in southern Brazil. Method: cross-sectional study with 139 students (81 first-year, 58 graduating). 
Data were collected through a digital form with sociodemographic and academic variables and the eHealth 
Literacy Scale, which was used to assess digital health literacy. Statistical analyses included Mann-Whitney and 
Kruskal-Wallis tests (p<0.05). Results: mean digital health literacy level was high and significantly higher among 
graduating students compared to first-year students (p<0.001), especially in skills related to critical appraisal of 
online information. Participation in community outreach projects was associated with higher digital health literacy 
levels (p=0.001). Confidence in using digital information for health decisions was the weakest item in both groups. 
Conclusion: academic training contributes to the development of digital health literacy, although gaps remain.

Descriptors: Computer Literacy. Nursing Students. Internet Use. Health Literacy. Students.

Objetivo: evaluar el nivel de alfabetización digital en salud entre estudiantes de enfermería, ingresantes y graduados, 
de una universidad federal del sur de Brasil. Método: estudio transversal con 139 estudiantes (81 ingresantes, 58 
graduados). Se utilizó un formulario digital para la recopilación de datos sociodemográficos y académicos y la 
escala eHealth Literacy Scale para evaluar la alfabetización digital en salud. Los análisis estadísticos incluyeron 
pruebas de Mann-Whitney y Kruskal-Wallis (p<0,05). Resultados: el nivel medio de alfabetización digital en salud 
fue alto, siendo significativamente mayor entre los estudiantes que terminaban la carrera en comparación con 
los que ingresaban (p<0,001), especialmente en habilidades de evaluación crítica de la información en línea. La 
participación en proyectos de extensión se asoció con mayores niveles de alfabetización digital en salud (p=0,001). 
La confianza en el uso de la información digital para la toma de decisiones en materia de salud fue el aspecto más 
débil en ambos grupos. Conclusión: la formación académica contribuye al desarrollo de la alfabetización digital en 
salud, aunque persisten algunas lagunas.

Descriptores: Alfabetización Digital. Estudiantes de Enfermería. Uso de Internet. Alfabetización en Salud. Estudiantes.

Introdução

A velocidade evolutiva do mundo digitalizado 

e interconectado através da rede de internet tem 

ampliado exponencialmente a oferta de serviços 

e informações tanto em oportunidades quanto 

em desafios, impulsionados, principalmente, 

pelas constantes inovações tecnológicas e sobre 

as formas facilitadas para acessar serviços e 

informações, especialmente as que se referem à 

saúde digital(1-3). 

Para utilização dos benefícios que a saúde 

digital disponibiliza através da internet, são 

necessárias competências e habilidades que 

precisam ser desenvolvidas, para que o usuário 

dessas tecnologias consiga usufruir de maneira 

segura quando aplicado na solução de problemas 

de saúde(1,3). O domínio das habilidades e 

competências necessárias para utilizar os 

recursos da saúde digital são características que 

determinam o nível de Letramento Digital em 

Saúde (LDS) de uma pessoa(4).

O LDS consiste na capacidade de buscar 

e encontrar, além de compreender e avaliar 

informações de saúde oriundas da Internet, e 

aplicar o conhecimento adquirido por meio 

destas ações para resolver um problema 

de saúde(5). Sua origem deriva do conceito 

de Letramento em Saúde (LS), que enfatiza 

a importância do fortalecimento das ações 

nos campos da educação e da comunicação, 

objetivando o alcance de melhores indicadores 

de saúde e qualidade de vida da população(6).

Com o aumento do uso das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) na área da 

saúde, é essencial que estudantes de Enfermagem, 

futuros enfermeiros, desenvolvam competências 

digitais para promover ações educativas aos 

pacientes e suas famílias, que também acessam 

informações de saúde online(7), pois já se tem 

evidências que um maior nível de LDS está 

associado à melhor qualidade dos cuidados 

prestados e ao desempenho profissional(8). Tal 

premissa eleva a probabilidade dos estudantes 

de Enfermagem com níveis elevados de LDS 

tornarem-se profissionais seguros na prática 
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de gerir eficazmente sua própria saúde, bem 

como ofertar cuidados qualificados e auxiliar 

a população em maior adesão terapêutica para 

solucionar problemas de saúde(9). 

Assim, conhecer os níveis de LDS dos 

estudantes de Enfermagem no decorrer do 

curso permite intervenções direcionadas ao 

desenvolvimento do LDS dos futuros enfermeiros, 

que devem ser executadas ao longo do processo 

formativo com temáticas inseridas nas matrizes 

curriculares dos cursos(10). Resultados de estudo 

com estudantes universitários europeus, da área 

de ciências da saúde, evidenciaram uma lacuna 

significativa entre a vontade de se tornarem 

protagonistas na digitalização dos cuidados e o 

desenvolvimento de competências e habilidades 

para o alcance desse objetivo(11), reafirmando 

a importância do desenvolvimento do LDS  

durante a formação de enfermeiros. 

Na realidade nacional, a Resolução  

n. 573/2018, aprovada pelo Conselho Nacional 

de Saúde, que fez recomendações à proposta 

de minuta das novas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) para os cursos de graduação 

em Enfermagem aborda, de maneira discreta, o 

incentivo ao desenvolvimento do LDS; o maior 

foco está no uso das TICs, a ser desenvolvida de 

forma temática transversal, mas não especifica 

diretrizes claras sobre a Saúde Digital ou o uso 

da Internet na saúde(12). Contudo, as matrizes 

curriculares internacionais de formação em 

Enfermagem vêm incorporando modelos 

de desenvolvimento do LDS, promovendo 

a integração de competências digitais nos 

currículos de Enfermagem(13).

Em paralelo, a Estratégia de Saúde Digital 

para o Brasil (ESDB) 2020-2028 visa expandir 

o Sistema Único de Saúde (SUS) por meio da 

incorporação da Rede Nacional de Dados em 

Saúde (RNDS), mas seu sucesso depende do LDS 

da população(14). O alcance desta meta pode estar 

comprometido uma vez que é necessário que a 

população tenha adequado LDS, pois, sem este, 

sua participação será limitada e os benefícios 

dessa inovação poderão perder seu objetivo(15). 

Assim, questiona-se: Qual é o nível de LDS 

dos estudantes de Enfermagem? O fato de que 

os graduandos em Enfermagem serão futuros 

profissionais inseridos em um contexto de 

transformação da saúde digital, coloca como 

fundamental a identificação do nível de LDS 

como forma de monitoramento e subsídio, para 

elaboração de estratégias pedagógicas a serem  

desenvolvidas durante a graduação. Dessa forma, 

o objetivo deste estudo é avaliar o nível de  

Letramento Digital em Saúde de graduandos em 

Enfermagem, iniciantes e concluintes, de uma 

universidade federal do sul do Brasil. 

Método 

Trata-se de um estudo analítico e transversal, 

guiado pelo Strengthening the Reporting of 

Observational Studies in Epidemiology (STROBE)
(16), realizado com estudantes de graduação em 

Enfermagem de uma Universidade Federal do 

Sul do Brasil. 

O estudo utilizou a técnica de amostragem 

por conveniência, não probabilística, sendo 

selecionados os participantes que contemplavam 

como critérios de inclusão ser estudantes 

ingressantes (1º e 2º semestres), concluintes (9º e 

10º semestres) e possuir idade igual ou superior a 

18 anos, devidamente matriculados no curso de 

graduação em Enfermagem. Foram excluídos os 

estudantes em mobilidade acadêmica e afastados 

por motivo de saúde no período da coleta 

de dados. Foram contatados 143 estudantes e 

retornaram, constituindo o tamanho da amostra, 

139 participantes, sendo 81 estudantes iniciantes 

e 58 concluintes. O cálculo do tamanho amostral 

foi realizado sobre o tamanho populacional, 

considerando uma margem de erro de 10% e 

nível de confiança de 95%. 

Para a coleta de dados foi utilizado um 

formulário digital composto por três seções: dados 

socioeconômicos (sexo, idade, cor autodeclarada, 

renda familiar e tipo de escola onde cursou o 

ensino médio); dados acadêmicos (semestre de 

matrícula, participação em projetos de pesquisa 

e extensão, domínio de outro idioma e posse de 

outra graduação) e escala eHealth Literacy Scale 

(eHEALS) validada no Brasil com estudantes de 

graduação. Esta escala obteve alfa de Cronbach 



Rev baiana enferm (2026); 40:e67185
https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem

4
Letramento digital em saúde na formação em enfermagem: avaliação de estudantes ingressantes e concluintes

= 0,88 e estabilidade Coeficiente de Correlação 

Interclasse (CCI) = 0,71, Índice de Confiança (IC) 

95%: 0,49-0,84. É composta por oito questões 

do tipo Likert de 5 pontos, em que as respostas 

variam de “Discordo completamente” (1 ponto) 

a “Concordo completamente” (5 pontos). A 

pontuação total tem variação de 8 a 40 pontos(17), 

permitindo, com base nos escores, realizar a 

classificação dos níveis do LDS em baixo (até 24), 

médio (25 a 32) e alto (33 a 40)(4). Níveis altos 

de LDS representam maiores competências e 

habilidades para buscar, compreender, avaliar e 

aplicar informações de saúde obtidas na Internet. 

Os dados foram coletados no período 

de julho a agosto de 2023, por meio de um 

formulário digital disponibilizado na plataforma 

Google Forms. O convite para participação 

na pesquisa ocorreu de forma presencial nas 

dependências da instituição de ensino. Foi 

disponibilizado um código QR no momento do 

convite, que direcionava o estudante para um 

link do formulário, acompanhado do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

A participação foi voluntária, e os dados foram 

armazenados em ambiente seguro, garantindo a 

confidencialidade das informações.

As respostas dos formulários foram exportadas 

para uma planilha no programa Excel®, e desta 

para o programa Statistical Package of Social 

Sciences® (SPSS), versão 25. A normalidade das 

variáveis contínuas foi verificada por meio do teste 

de Shapiro-Wilk. Foram realizadas distribuição 

de frequências para as variáveis categóricas e 

média, desvio-padrão (DP), mediana e intervalo 

interquartil para as numéricas. Foram empregados 

os testes de Mann-Whitney e Kruskal-Wills. O 

nível de significância adotado foi de 0,05.

Os pesquisadores que realizaram a 

validação do instrumento para o português 

manifestaram-se favoravelmente quanto a sua 

utilização e a pesquisa obteve a aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição de 

Ensino da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS), sob o Parecer n. 6.067.883, e 

observou os preceitos éticos.

Resultados 

Participaram da pesquisa 139 estudantes, a 

maioria do sexo feminino (85%; n=119), com 

média de idade de 23,2 (DP 4,97) anos, e com 

maior concentração (43,9%; n=61) na faixa etária 

entre 21 e 25 anos. Dos estudantes, 78,4% (n=109) 

autodeclararam ter cor da pele branca, seguidos 

de preta 10,8% (n=15) e parda 9,4% (n=13). Já na 

faixa de renda, 39,6% (n=55) declararam renda 

entre 2 e 5 salários-mínimos (SM) e 21% (n=30) 

entre 1 até 2 SM. A maioria dos participantes 

(58,3%; n= 81) era estudante iniciante do curso, 

67,6% (n=94) estudaram o ensino médio em 

escola pública, 38,8% (n=54) indicaram domínio 

em outro idioma e 1,4% (n=2) afirmou possuir 

outra graduação. A participação dos estudantes 

em projetos de pesquisa e de extensão foi 

frequente em 41,7% (n=58) e 57,6% (n=80) dos 

estudantes, respectivamente. Pouco mais da 

metade dos estudantes (55,5%) apresentou nível 

alto de LDS (Tabela 1)

Tabela 1 – Descrição da amostra de estudantes de enfermagem participantes do estudo. Porto Alegre, 

Rio Grande do Sul, Brasil, 2023. (N=139)

Variáveis Socioeconômicas n (%)

Sexo

Feminino 119 (85,6)

Masculino 20 (14,4)

Idade média(DP)23,2 (4,97)

Faixa etária

Até 20 anos 51 (36,7)

21 a 25 anos 61 (43,9)

26 a 35 anos 25 (18,0)
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Tabela 1 – Descrição da amostra de estudantes de enfermagem participantes do estudo. Porto Alegre, 

Rio Grande do Sul, Brasil, 2023. (N=139)

acima de 35 anos 2 (1,4)

Cor autodeclarada

Branca 109 (78,4)

Preta 15 (10,8)

Parda 13 (9,4)

Indígena 1 (0,7)

Outro 1 (0,7)

Renda (R$ em salários-mínimos)

<=1 12 (8,6)

>1 até 2 30 (21,6)

>2 até 5 55 (39,6)

>5 até 10 24 (17,3)

>10 até 20 5 (3,6)

>20 1 (0,7)

Prefiro não informar 12 (8,6)

Variáveis acadêmicas

Matrícula

Ingressante 81 (58,3)

Concluinte 58 (41,7)

Tipo da escola

Pública 94 (67,6)

Privada 45 (32,4)

Outra graduação

Sim 2 (1,4)

Não 137 (98,6)

Domínio de outro idioma

Sim 54 (38,8)

Não 85 (61,2)

Participação em pesquisa

Sim 58 (41,7)

Não 81 (58,3)

Participação em extensão

Sim 80 (57,6)

Não 59 (42,4)

Condições de acesso à Internet

Cômodo internet

Sim 70 (50,4)

Não 69 (49,6)

Mobiliário internet

Sim 115 (82,7)

Não 24 (17,3)

Divisão dispositivos

Sim 58 (41,7)

Não 81 (58,3)

Tipos dispositivos
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Tabela 1 – Descrição da amostra de estudantes de enfermagem participantes do estudo. Porto Alegre, 

Rio Grande do Sul, Brasil, 2023. (N=139)

Celular + Computador 104 (74,8)

Celular +Computador+Tablet 21 (15,3)

Celular 7 (5,0)

Celular + Computador + Outros 2 (1,4)

Celular + Outros 2 (1,4)

Celular + Computador +Tablet + Outros 2 (1,4)

Celular + Tablet 1 (0,7)

Nível de Letramento Digital em Saúde*

Baixo (até 24) 17 (12,2)

Moderado (25 a 32) 45 (32,4)

Alto (33 a 40) 77 (55,5)

Fonte: elaboração própria.

 Nota: *Classificação considerando o nível de escolaridade= Ensino fundamental II completo até superior. 

Na análise de associações, os resultados 

foram significativamente associados ao maior 

nível de LDS os estudantes na faixa etária entre 

26 e 35 anos (35,44; DP=4,22), que estavam nas 

etapas 

de matrícula concluintes (35,96; DP=4,6), que 

tiveram participação em projetos de extensão 

(3,48; DP=6,63) e os que não compartilhavam os 

dispositivos de acesso à internet (33,75; DP=5,77) 

(Tabela 2).

Tabela 2 – Associadas ao escore do eHealth Literacy Scale dos participantes da pesquisa. Porto Alegre, 

Rio Grande do Sul, Brasil, 2023. (N=139)

Variáveis socioeconômicas Média Mediana Mínima Máxima Desvio-
Padrão

p valor *

Sexo

Feminino 32,26 34 9 40 6,55 0,911

Masculino 32,45 33 21 40 6,32

Cor

Branco 32,54 33 14 40 5,82 0,539

Preto 29,47 34 9 40 10,05

Pardo 32,69 35 13 40 6,91

Indígena 34 34 34 34 0,0

Outro 40 40 40 40 0,0

Faixa etária (anos)

até 20 30,7 32 14 40 5,68 0,001

21 a 25 32,54 34 9 40 7,41

26 a 35 35,44 36 27 40 4,22

acima de 35 34 34 29 39 7,07

Renda (R$) salário mínimo

≤ 1 29,08 31 21 35 5,37 0,180

> 1 a 2 32,43 34 9 40 7,70

> 2 a 5 33,05 34 14 40 5,95
> 5 a 10 32,62 32 24 39 4,03
> 10 a 20 31,60 34 24 38 5,86
> 20  40 40 40 40 0,0
Prefiro não informar  30,58 33,5 12 40 10,09
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Variáveis acadêmicas

Etapa de matrícula

Ingressante 29,65 31,0 9 0 6,39 0,000

Concluinte 35,96 37,5 4 0 +-4,61

Tipo de escola

Pública 32,14 34,0 9 0 +-6,97 0,766

Privada 32,57 32,0 16 40 +-5,43

Outra graduação

Sim 32,50 2,5 1 4 +-2,12 0,738

Não 32,28 33,0 9 0 +-6,54

Domínio de outro idioma

Sim 31,64 32,5 3 0 +-6,44 0,262

Não 32,69 34,0 9 0 +-6,54

Participação em pesquisa

Sim 32,91 34,5 2 0 +-7,25 0,060

Não 31,83 32,0 9 40 +-5,91

Participação em extensão

Sim 3,48 35 9 0 +-6,63 0,001

Não 0,66 32 2 0 +-5,99

Condições de acesso à Internet

Cômodo internet

Sim 31,80 34 9 40 +-7,41 0,844

Não 32,78 33 14 40 +-5,43

Mobiliário internet

Sim 32,54 33 12 40 +-6,16 0,617

Não 31,08 33 9 40 +-7,97

Compartilhamento de dispositivos

Sim 30,24 32 9 40 +-6,94 0,001

Não 33,75 35 13 40 +-5,77

Tipos de dispositivos

Celular + Computador 32,73 33 12 40 +-6,06 0,201

Celular + Computador +Tablet 32,90 35 16 40 +-6,70

Celular + Computador +Tablet 32,90 35 16 40 +-6,70

Celular + Computador +Outros 33 33 29 37 +-5,65

Celular 24 21 9 37 +-9,32

Celular +Outros 32 32 32 32 0,0

   Celular+Computador+Tablet+Outros 34 34 29 39 +-7,07

Fonte: elaboração própria.

Notas: * significativo (p<0,05); testes de Kruskal-Wallis e Mann-Whitney.

A média total do escore eHEALS, que classifica 

o nível do LDS dos participantes, foi de 32,8. 

Na análise estratificada dos itens do eHEALS, 

identificou-se que todos os escores 

foram significativamente maiores entre os 

estudantes concluintes quando comparados aos 

estudantes ingressantes, (valor de p entre 0,000 

e 0,001) (Tabela 3).
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Tabela 3 – Nível acadêmico associado ao escore por questão do eHealth Literacy Scale dos participantes 

da pesquisa. Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, 2023. (N=139)

Questões Matrícula Média Mediana Mínima Máxima Desvio-Padrão p valor*

Q1 Eu sei como encontrar 
informações/recursos 
úteis sobre saúde na 
Internet

Ingressante 4,07 4 1 5 0,93 0,000

Concluinte 4,63 5 2 5 0,61

Q2 Eu sei como utilizar a 
Internet para responder 
as 
minhas dúvidas sobre 
saúde

Ingressante 4,12 4 1 5 0,97 0,001

Concluinte 4,60 5 2 5 0,59

Q3 Eu sei quais os  
recursos sobre saúde que 
estão disponíveis na  
Internet

Ingressante 3,50 4 1 5 0,96 0,000

Concluinte 4,34 4 2 5 0,76

Q4 Eu sei onde encontrar 
recursos úteis sobre 
saúde na Internet

Ingressante 3,79 4 1 5 1,02 0,000

Concluinte 4,51 5 2 5 0,68

Q5 Eu sei como utilizar a 
informação sobre saúde  
que eu encontro na  
Internet para me ajudar

Ingressante 3,98 4 1 5 0,99 0,000

Concluinte 4,58 5 1 5 0,75

Q6 Eu tenho as  
habilidades necessárias  
para avaliar os recursos  
em saúde que eu 
encontro na Internet

Ingressante 3,35 4 1 5 1,18 0,000

Concluinte 4,53 5 1 5 0,86

Q7 Eu consigo diferenciar 
os recursos de baixa e 
alta qualidade em saúde 
que estão disponíveis na  
Internet

Ingressante 3,70 4 1 5 1,20 0,000

Concluinte 4,58 5 2 5 0,77

Q8 Eu me sinto confiante 
em utilizar as informações 
da Internet para tomar 
decisões sobre minha  
saúde.

Ingressante 3,11 3 1 5 1,29 0,000

Concluinte 4,15 4 2 5 0,95

Total 32,8

Fonte: elaboração própria.

Notas: * significativo (p<0,05); teste de Mann-Whitney.

As questões com maiores escores foram as 

Q2 (4,60 pontos), Q5 (4,58 pontos) e Q7 (4,58 

pontos), obtidas por estudantes concluintes. 

Nesse grupo de estudantes, em todas as questões, 

os escores ficaram acima de quatro pontos. Já 

os iniciantes, as únicas questões cujos escores 

ficaram acima de quatro foram as Q1 (4,07 

pontos) e Q2 (4,12 pontos). 

A menor pontuação foi verificada na questão Q8 

para ambos os grupos de estudantes (3,11 pontos 

em ingressantes e 4,15 pontos em concluintes), 

e as maiores diferenças entre as médias dos 

respondentes ingressantes comparados aos 

respondentes concluintes foram identificadas 

em Q6 (diferença de 1,18 pontos), Q8 (diferença 

de 1,04 pontos) e Q7 (diferença de 0,88 pontos) 

(Figura 1).
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Figura 1 – Diferenças entre as médias das questões do eHealth Literacy Scale conforme etapa de 

matrícula. Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, 2023. (N=139)

Fonte: elaboração própria.

Discussão

 O LDS tem sido objeto de estudos em várias 

Instituições de ensino superior, inclusive em 

cursos de graduação em Enfermagem(10,18-19). 

No presente estudo, realizado em uma 

universidade pública, o perfil dos estudantes 

foi predominantemente da faixa etária de 21 a 

25 anos (43,9%), renda familiar entre 2 a 5 SM 

(39,6%) e procedentes de escola pública (67,6%). 

Observou-se que os níveis de LDS foram maiores 

entre os estudantes com faixa etária de 26 a 35 

anos. Em estudo que avaliou estudantes de 

enfermagem em duas universidades públicas 

da Turquia, cuja média de idade foi de 21,14 

(DP=1,62), os níveis de LDS foram moderados(19), 

corroborando a literatura, quando evidencia que 

o fato de estudantes serem jovens universitários, 

não assegura que a apropriação tecnológica 

possa ocorrer de forma efetiva, indicando que 

as competências em saúde digital necessitam ser 

reforçadas(20).

Os resultados deste estudo evidenciaram 

que os estudantes de enfermagem apresentaram, 

em média, um alto nível de Letramento Digital 

em Saúde, com diferenças entre ingressantes e 

concluintes. Os concluintes apresentaram maiores 

níveis de LDS especialmente nas habilidades 

de fazer avaliação crítica das informações 

encontradas na internet. Estes achados 

reafirmam a influência positiva existente entre 

a experiência acadêmica e o desenvolvimento 

de competências que elevam os níveis de LDS 

entre os estudantes da área da saúde(7,18-19,21-22), 

e também em outras áreas do conhecimento(23). 

O tempo de permanência em contato com 

disciplinas como Sistemas de Informação em 

Saúde e a participação de atividades práticas 

contribuem para a explicação da diferença e 

reforça a importância da integração curricular 

para desenvolver altos níveis de LDS.

 Estudo realizado na Etiópia contribui com 

esta inferência quando os resultados mostraram 

que conforme o tempo de curso aumenta, a 

necessidade do acesso e uso da internet e a oferta 

de diversos cursos relacionados à informática 

favorece o LDS do estudante(21), corroborando os 

achados deste estudo, que apontou habilidades 

de avaliação crítica das informações encontradas 

na internet (Q6-Q8) pelos estudantes 

concluintes, reforçando ainda mais que o tempo 

de envolvimento com atividades acadêmicas é 

determinante para níveis altos de LDS.

A associação positiva entre participação em 

projetos de extensão e alto nível de LDS (p=0,001) 

reforça a importância da realização integrada de 
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atividades pedagógicas que envolvam teoria-

prática na formação profissional. Esta evidência 

vem ao encontro com estudos internacionais que 

destacam o papel das atividades extracurriculares 

e de extensão no desenvolvimento e 

fortalecimento de competências digitais(7,21). 

Contudo, diferentemente de outras pesquisas(18-19), 

variáveis, como domínio de idiomas e posse 

de outra graduação, não mostraram associação 

significativa, indicando que fatores contextuais 

específicos podem modular essa relação.

Chamou atenção a baixa pontuação dos 

estudantes na questão Q8, que se refere à 

confiança no uso de informações encontradas 

na internet para serem utilizadas nas decisões 

para solucionar problemas de saúde. Ambos 

os grupos (estudantes iniciantes e concluintes) 

demonstraram fragilidade nesse aspecto, 

revelando uma lacuna importante na formação 

do profissional enfermeiro. Estes resultados 

são consistentes com achados de outros países 

do mundo(22,24), o que sugere que, embora os 

estudantes adquiram habilidades técnicas ao 

longo do curso, a internalização de critérios 

para avaliação de informações de saúde ainda 

representa um desafio. A dificuldade para discernir 

sobre as informações disponibilizadas nos meios 

digitais são mitigadas pelas habilidades de 

avaliar criticamente as informações encontradas 

na internet. Entretanto, não se pode afirmar que 

é suficiente para resolver completamente essa 

deficiência. Embora escores elevados de LDS 

tenham sido encontrados entre os estudantes 

avaliados, pesquisadores observaram a presença 

de níveis baixos de autoconfiança(18,25).

Outro fator que apresentou associação 

significativa nos níveis mais elevados de LDS 

foi o não compartilhamento de dispositivos, 

como computador, tablet, smartphone, utilizado 

para acessar a internet com outras pessoas. 

Vale destacar que as maiores diferenças entre 

graduandos, ingressantes e concluintes, estiveram 

presentes na habilidade para avaliar os recursos 

em saúde encontrados na internet, confiança 

na utilização das informações para tomada de 

decisões sobre a sua saúde e capacidade de 

diferenciar a qualidade dos recursos disponíveis 

na internet. 

No entanto, embora os resultados demonstram 

que a formação acadêmica é facilitadora do 

processo de desenvolvimento do LDS, persistem 

algumas lacunas importantes, especialmente no 

desenvolvimento das capacidades de avaliação 

crítica de informações no ambiente digital. O 

contexto da estratégia de saúde digital brasileira 
(2020-2028) demanda profissionais habilitados 

para superar os desafios do crescente cenário 

da digitalização da saúde e o aumento de 

informações e desinformações disponibilizadas 

na internet(2,14).

Como limitação do estudo, destaca-se 

que, não obstante a importância da temática 

apresentada, o delineamento transversal não 

consegue atribuir fatores causais às evidências. 

Também, o fato do estudo ter sido realizado 

em uma única instituição e com dois grupos 

(iniciantes e concluintes) impediram acompanhar 

a evolução do nível de LDS de um mesmo grupo 

de estudantes ao longo do tempo. Além disso, 

ainda que tenha sido utilizado um instrumento 

validado e robusto, seu preenchimento refere-se 

ao autorrelato e autopercepção dos estudantes 

em relação aos itens que representam o LDS, o 

que não impede a interferência da subjetividade 

nas respostas fornecidas. Ademais, entende-se 

que o nível de LDS pode estar relacionado a 

outras dimensões mais complexas, tendo em 

vista os avanços tecnológicos e o contexto atual, 

que acabaram ficando excluídas nesta pesquisa.

Estudos futuros precisam explorar as 

intervenções pedagógicas presentes nos 

currículos de cursos de graduação em 

Enfermagem e seus impactos, comparações 

interinstitucionais, e sobre os fatores que estão 

influenciando o desenvolvimento do LDS dos 

estudantes de Enfermagem. Como contribuição, 

esta pesquisa traz para o debate as formas como 

os futuros enfermeiros estão sendo preparados 

para o acompanhamento da crescente demanda 

tecnológica presente na saúde digital, com ênfase 

no desenvolvimento crítico e competências para 

avaliar e ter segurança para usar as informações 

disponibilizadas no formato digital. 
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Conclusão

Este estudo evidenciou que, em média, o 

nível de LDS entre graduandos em enfermagem 

foi considerado alto, com variação significativa 

conforme o estágio da formação acadêmica. Os 

estudantes concluintes tiveram nível de LDS 

alto, enquanto os ingressantes alcançaram nível 

moderado. O principal destaque desta diferença 

foi percebido nas habilidades de avaliação crítica 

de informações em saúde disponíveis na internet, 

o que sugere que a vivência acadêmica contribui 

no desenvolvimento dessas competências. 

Fatores como a participação em projetos de 

extensão mostrou-se positivamente associado 

a maiores níveis de LDS. Entretanto, chama 

a atenção para a baixa confiança no uso de 

informações digitais para tomada de decisão 

em saúde revelado pelos estudantes em ambos 

os grupos, indicando uma fragilidade no 

processo formativo do curso de graduação em 

Enfermagem. Diante do avanço da digitalização 

na saúde, os resultados reforçam a importância 

de integrar o desenvolvimento do LDS nos 

currículos, garantindo que os futuros enfermeiros 

estejam preparados para utilizar criticamente as 

tecnologias digitais na prática profissional.
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